PARECER Nº 340 , DE 2012
DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 207, DE 2010
De iniciativa do Deputado Fausto Figueira, o Projeto de Lei nº. 207, de 2010 autoriza o Poder Executivo a celebrar convênios objetivando ações para a profissionalização da mulher. 

Nos termos do item 2, parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno, a presente proposição esteve em pauta nos dias correspondentes às 21ª. a 25ª Sessões Ordinárias, não tendo recebido emendas ou substitutivos. 

Encaminhada a esta Comissão de Constituição e Justiça, para análise de sua juridicidade, constitucionalidade e legalidade, nos termos do § 1º do artigo 31 do Regimento Interno, passo a fazê-lo na qualidade de Relatora designada. 

Os Centros de Profissionalização da Mulher, que serão implementados por meio dos convênios cuja autorização é objeto deste Projeto, deverão, segundo consta do artigo 2º, “valorizar as potencialidades da mulher e contribuir na busca de sua independência econômica, através da capacitação profissional; desenvolver cursos adequados à vocação socioeconômica da região; desenvolver, preferencialmente, cursos voltados para setores onde a presença da mulher no respectivo mercado de trabalho ainda não seja numericamente significativa; estimular o estabelecimento de parcerias com empresários locais, para absorção da mão-de-obra qualificada e atender mulheres com idade acima de 16 anos.” 

A celebração de convênios é matéria de natureza administrativa, não necessitando de aprovação de lei. Como, entretanto, o projeto ora sob análise contém apenas um comando autorizativo, não eliminando a discricionariedade do Poder Executivo quanto à conveniência e oportunidade da medida proposta, não encontramos qualquer óbice à sua tramitação. 

Face ao exposto, o parecer é favorável ao Projeto de Lei nº. 207, de 2010.

a)Ana Perugini – Relatora
Aprovado o parecer da relatora, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 27-10-2010

a)Fernando Capez – Presidente

Fernando Capez – Antonio Salim Curiati – Uebe Rezeck – Afonso Lobato – Vanderlei Siraque
